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resumo: O objetivo principal deste estudo é discutir a crescente vinculação entre plataformas infraestruturais e a crise 
climática em curso. Chamamos de “plataformização da emergência climática” os modos como as lógicas computacionais, 
econômicas e ideológicas de Big Techs como a Google incidem sobre desafios socioambientais contemporâneos. A partir 
de um estudo exploratório das ações de “sustentabilidade” da Google Brasil entre 2020 e 2023, problematizamos o duplo - e 
paradoxal - papel das plataformas infraestruturais: ao mesmo tempo em que se posicionam responsáveis pela produção 
de conhecimentos baseados em Inteligência Artificial voltados para mitigação dos desafios climáticos, contribuem para 
um maior consumo de energia, água e outros recursos naturais,  sobretudo através seus data centers. Para subsidiar essa 
discussão, nos ancoramos nos Estudos de Plataforma e de Infraestruturas, que singularizam pela abordagem crítica sobre as 
disputas de poder se organizam a partir de materialidades.

resumo: plataformização; infraestrutura; inteligência artificial; emergência climática; Google.

Infrastructures, Artificial Intelligence and other “techno-solutions”: 
Google and the Platformization of the Climate Emergency

abstract: The main objective of this study is to discuss the growing link between infrastructural platforms and the on-
going climate crisis. We call “platformization of the climate emergency” the ways in which the computational, economic and 
ideological logics of Big Techs like Google affect contemporary socio-environmental challenges. Based on an exploratory 
study of Google Brazil's “sustainability” actions between 2020 and 2023, we problematize the double - and paradoxical - role 
of infrastructural platforms: at the same time that they are responsible for the production of knowledge based on Artifi-
cial Intelligence aimed at mitigating climate challenges, reducing greater consumption of energy, water and other natural 
resources, mainly through its data centers. To support this discussion, we anchor ourselves in Platform and Infrastructure 
Studies, which stand out for their critical approach to how power disputes are organized based on materialities.

keywords:  platformization. Infrastructure. artificial intelligence. climate emergency. Google.
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Introdução

Desinformação, discursos de ódio, uberização do trabalho, privacidade, bolhas 

ideológicas etc.: não são poucos os desafios sociopolíticos contemporâneos di-

retamente associados às lógicas e às estratégias comerciais de plataformas setoriais 

(como a Uber), mídias sociais (TikTok, Instagram etc) ou das plataformas infraestrutu-

rais (em especial, Amazon, Meta e Google). Em meio às muitas controvérsias e incer-

tezas das quais as plataformas são protagonistas, uma parece não ganhar o merecido 

destaque: suas relações com o agravamento da emergência climática.  Se no campo 

científico e mesmo na política não há dúvidas quanto à intensidade e urgência da cri-

se climática1, menos visíveis e debatidas são suas ligações com o acelerado processo 

de plataformização de inúmeras atividades econômicas e práticas sociais (Poell et al, 

2020; Cristofari, 2023). 

Como atores centrais do capitalismo contemporâneo, as plataformas são respon-

sáveis por um volume crescente de emissões de dióxido de carbono (Co2), por um alto 

consumo de água e por outras ocorrências que estão intrinsecamente vinculadas às 

suas infraestruturas orientadas por dados (Vatanparast, 2020). O caso mais emblemá-

tico é o dos data centers (Hogan, 2015; Meyer, 2023): responsáveis pela hospedagem de 

grandes volumes de dados “na nuvem” - metáfora estrategicamente usada para atribuir 

leveza a uma atividade fortemente material -, estas infraestruturas consomem cerca 

de 2% da eletricidade global. A projeção é que este percentual seja quatro vezes maior 

em 2030. Estima-se que o “setor de tecnologia” tenha sido responsável por 2 a 3% das 

emissões de carbono em escala mundial em 2021 - percentual equivalente ao do setor 

de aviação (Navarro, 2023).  

No caso das ‘Big Five’ (Alphabet/Google, Amazon, Apple, Microsoft e Meta), o con-

sumo global de eletricidade é equivalente ao da população da Nova Zelândia. Dentre 

estas plataformas infraestruturais, a recordista em emissões de dióxido de carbono é 

a Amazon: a expansão de seus negócios durante a pandemia de Covid-19 resultou em 

um aumento de 18% de emissões entre 2020 e 2021 (Calma, 2022). Não foram locali-

zados dados relativos ao Brasil.

1  Algumas conclu-
sões do mais recente relató-
rio (AR6 Synthesis Report: 
Climate Change 2023) pro-
duzido pelo Painel Intergo-
vernamental sobre Mudan-
ça do Clima (na sigla em 
inglês, IPCC): as alterações 
climáticas são uma ameaça 
ao bem-estar humano e à 
saúde do planeta (confian-
ça muito elevada). Há uma 
janela de oportunidade que 
está se fechando rapida-
mente para garantir um fu-
turo habitável e sustentável 
para todos (confiança mui-
to elevada). As escolhas e 
ações implementadas nes-
ta década terão impactos 
agora e durante milhares 
de anos (confiança eleva-
da). (HEADLINE STATE-
MENTS, 2023).
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	 Mas as plataformas não são “apenas” responsáveis por um crescente volume 

de emissões e consumo de recursos naturais: estão diretamente envolvidas em diver-

sos projetos e ações de sustentabilidade, por exemplo colaborando com a elaboração e 

aperfeiçoamento de modelos estatísticos baseados em grandes volumes de dados que 

visam mensurar a “pegada de carbono” de empresas e de atividades econômicas. Atra-

vés de sistemas de Inteligência Artificial (IA), procuram contribuir para a otimização 

de estudos e de monitoramentos feitos por instituições ligadas ao meio ambiente, e 

também dedicam-se a previsões e simulações das alterações socioambientais no curto, 

médio e longo prazos. Deste modo, as plataformas buscam se posicionar como atores 

fundamentais nos processos de financiamento e de produção de conhecimento volta-

dos para mitigação ou mesmo solução de desafios da emergência climática. 

Esta relação paradoxal das plataformas - pretendem ser parte ativa das ‘soluções’ ao 

mesmo tempo em que são, de forma cada vez mais intensa, parte do problema - tem 

sido tematizada por um conjunto ainda pequeno número de estudos. Dwivedi et al 

(2022), por exemplo, mencionam o “paradoxo de Jevons” para apontar que à medida 

que as melhorias tecnológicas aumentam a eficiência com a qual um recurso é usado, 

o consumo total desse recurso pode aumentar em vez de diminuir. Já Dobbe e Whit-

taker (2019), ao repercutirem a adesão de trabalhadores do setor de tecnologia à Greve 

Global pelo Clima (Tech Workers Coalition, 2019), destacam, entre outros aspectos, 

o impacto desproporcional com que a instalação de data centers atinge comunidades 

marginalizadas e as parcerias das Big Techs com empresas do setor de combustíveis 

fósseis.

Estes exemplos nos ajudam a situar a crescente vinculação entre plataformas in-

fraestruturais e a crise climática em curso, fenômeno aqui denominado como “plata-

formização da emergência climática”. Para investigar como as lógicas computacionais, 

econômicas e ideológicas de Big Techs agem tanto para agravar quanto para propor 

soluções para os desafios socioambientais contemporâneos, neste artigo realizamos 

um estudo exploratório das ações de “sustentabilidade” divulgadas pelo blog da Goo-

gle Brasil em 2020 e 2023. Reconhecidamente um “ponto obrigatório de passagem” 

(Callon, 1986) da internet em função de seus serviços (buscas, email, mapas etc) e 

de suas infraestruturas (o sistema operacional Android, Google Classroom e Google 

Cloud, entre outros), a plataforma infraestrutural vinculada à Alphabet2 afirma, nos 

2	  Alphabet é 
o nome de um conglo-
merado de empresas 
criado em 2015 com 
objetivo
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termos destacados em sua página de Sustentabilidade, estar “acelerando a ação cli-

mática”. As ações da Google notabilizam-se pelos discursos institucionais e pelo de-

senvolvimento de soluções tecnológicas - ou, como propomos no título deste trabalho, 

tecnosoluções - em defesa da sustentabilidade (Whittaker, 2022), mas também por crí-

ticas e denúncias publicizadas principalmente através de relatórios e de reportagens. 

Enquanto a empresa afirma ser, desde 2007, “a primeira grande empresa carbono 

neutra” e que até 2030 será “a primeira empresa com todos os seus negócios livres 

de carbono em todo o mundo”3 (Florissi, 2023), estudo conduzido pelo New Climate 

Institute and Carbon Market Watch apontou níveis “baixo” (2022) e “moderado” (2023) 

de transparência e integridade na documentação sobre sustentabilidade (The Climate 

Costs of…, 2023).

	 A perspectiva analítica adotada neste estudo ancora-se principalmente nos Es-

tudos de Infraestrutura, um subcampo dos Estudos de Ciência e Tecnologia (STS, na 

sigla em inglês) que argumenta que esses construtos físicos duradouros devem ser 

compreendidos não como algo estático, mas sim através articulações entre as múl-

tiplas materialidades e práticas a partir das quais se (re)organizam relações cotidia-

nas e atividades econômicas (Bowker et al, 2019; Vailati & D’andrea, 2020). Quando 

analisadas na perspectiva STS e abordagens afins, as plataformas infraestruturais são 

vistas como resultados (não estabilizados) de múltiplos esforços de desenvolvimento 

científico e tecnológico que incorporam e reorganizam relações de poder. Alinhados 

a essa visada, argumentamos que plataformas infraestruturais como a Google podem 

ser vistas são parte da infraestrutura de conhecimento que busca compreender e agir 

sobre as questões climáticas (Edwards, 2010).

 
Plataformas infraestruturais e emergência 
climática 

Uma das características centrais das plataformas online é sua instríncesa vincula-

ção com os processos de produção, processamento e intercâmbio de dados (Helmond, 

2019|2015). Igualmente importante é o reconhecimento de que sua atuação em escala 

global não “apenas” depende de robustas infraestruturas como cabos submarinos e 

servidores de “nuvem”: de modo crescente, as plataformas elas também operam como 

3 A neutralidade de 
carbono está associada à 
capacidade de compensar 
a quantidade de CO2 pro-
duzida, enquanto emissão 
zero de carbono depende 
da redução drástica de 
emissões de todos os os ga-
ses de efeito estufa
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infraestruturas a partir das quais são viabilizadas e geridas múltiplas relações comer-

ciais e sociais. Este fenômeno é chamado por Plantin et al. (2018)  de “infraestruturi-

zação das plataformas”. 

Esta configuração é especialmente importante no caso de um seleto grupo de em-

presas do setor de tecnologia que, em função da forte expansão de atividades e da 

complexificação de suas bases sociomateriais, viabilizam serviços online de outras 

empresas e permitem a articulação de variados públicos (como usuários finais, desen-

volvedores, produtores de conteúdo e anunciantes). A Amazon (sobretudo através de 

seu serviço de “nuvem”, a Amazon Web Service), a Meta (através da gestão integrada 

de aplicações como Facebook, Instagram e WhatsApp e da aposta no “metaverso”) e a 

Alphabet/Google (Google Cloud e sistema operacional Android, para citarmos apenas 

dois exemplos) são exemplos de Big Techs que, em estudo anterior (d’Andréa, 2023), 

caracterizamos como plataformas infraestruturais.  

	 Atentas/os a este cenário, um crescente número de pesquisadoras/os de di-

ferentes campos do conhecimento - entre os quais comunicação e mídia (Parks e Sta-

rosielski, 2015) - vêem, nos últimos anos, ampliando os diálogos com os Estudos de 

Infraestrutura, uma frente de estudos ligadas ao campo STS que, desde os anos 1990, 

dedica-se a compreensão dessas materialidades como “algo que emerge para as pes-

soas nas práticas, conectada a atividades e estruturas” (Star e Ruhleder, 1995, p. 4).  

Conforme discutem Vailati & D’Andrea (2020), o olhar antropológico para as infraes-

truturas dá a ver “práticas, imaginários e efeitos de desigualdade” a partir dos quais se 

constituem as relações de poder e de dominação. 

	 Buscando uma aproximação mais efetiva entre os estudos de Plataformas/

Infraestruras e as questões climáticas, recorremos ao livro “A vast machine: compu-

ter models, climate data, and the politics of global warming”, no qual Paul Edwards 

(2010) investigou como se constituiu, a partir dos anos 1960, uma “infraestrutura de 

conhecimento” de escala global voltada para os estudos do clima. Segundo o autor, ati-

vidades como coleta de dados, modelagem, testes e outras operações tecnocientíficas 

permitiram “uma compreensão amplamente compartilhada do clima e das mudanças 

climáticas” (p.8) que subsidiaram inclusive os estudos sobre o aquecimento global. 

Alinhados a essa perspectiva, argumentamos que as plataformas infraestruturais 

devem ser vistas também como parte da versão contemporânea da infraestrutura de 

conhecimento em torno das questões climáticas. Atuando como prestadoras de ser-
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viços e como desenvolvedoras de aplicações voltadas para diminuição de impactos 

ambientais gerados por diferentes setores - inclusive o de tecnologia, operam como  

“infraestruturas epistêmicas” que priviegiam certos modos de conhecimento em detri-

mento de outros (Munn, 2022). 

O desenvolvimento de conhecimento científico e de soluções tecnológicas pelas 

plataformas infraestruturais está diretamente associada à sua capacidade de estabe-

lecer parcerias com diferentes tipos de instituições. Um exemplo emblemático é a 

parceria global com a Google anunciada em 2018 pelo Programa das Nações Unidas 

para o Meio Ambiente. Da combinação entre ciência ambiental, big data e computação 

em nuvem, surge a promessa de “mudar o modo como vemos nosso planeta”´(UN 

Environment and Google, 2018).

Ao discutir a temática da sustentabilidade são tratadas nas atuais pesquisas de 

inteligência artificial, Bergmann & Solomun (2021) chamam atenção para como os 

serviços infraestruturais ofertados pelas Big Tech são fundamentais para a efetivação 

das práticas e discursos de “greenwashing”, ou seja, de apropriação das questões e cau-

sas socioambientais para melhorar a imagem de organizações. Os autores destacam a 

ênfase dada à quantificação dos problemas e no desenvolvimento de “soluções de me-

dição, monitoramento e otimização contínuos voltados para eficiência”. Ao privilegiar 

um ponto de vista amplo que viabiliza o cumprimento de metas e legitima os discursos 

corporativos, argumentam os autores, essas ações negligenciam as especificidades das 

experiências de pessoas e dos lugares mais vulneráveis, evitando assim lidar com as 

urgências apontadas por defensores de uma “justiça climática”. 

.Uma crítica semelhante é feita por Brodie (2023): para discutir a associação entre 

as infraestruturas de dados e o capitalismo contemporâneo, o autor destaca o papel 

dos data centers como “infraestruturas materiais e discursivas” que articulam as “tran-

sições” de organizações tanto para uma economia baseada em dados e quanto para o 

uso de “energia verde”. Assim, argumenta Brodie (2023, p.9), ”os data centers (...) são 

simultaneamente produtos energéticos e as infraestruturas das transições energéti-

cas”, o que amplia a centralidade das Big Techs não apenas nas ações e investimentos, 

mais também nas disputas em torno dos “imaginários energéticos” (Camelo, 2018) 

que orietam decisões políticas.
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1 Representação 2D 
na qual cada pixel cor-
responde distribuição de 
probabilidade do quão 
próximo encontram-se os 
pares de resíduos no mapa 
de distâncias (SENIOR, 
EVANS, et al., 2020).

Esse excessivo foco na criação e no aperfeiçoamento de métricas, aplicações, mé-

todos é lida por críticos como mais uma faceta do tecnosolucionismo que caracteriza a 

postura das Big Techs frente a diferentes problemas contemporâneos (Morozov, 2018). 

O tecnosolucionismo ambiental singulariza-se por uma forte aproximação com a  eco-

nomia verde (Nobrega e Varon, 2020), dando suporte a um conjunto mais amplo de 

medidas que buscam “consertar” problemas relativos à crise climática ignorando as 

contradições estruturais do regime neoliberal (Levidow, 2023).

Uma das contradições deste modus operandi é, como mencionamos na introdu-

ção deste trabalho, o fato das atividades das plataformas infraestruturais promoverem 

cada vez mais consumo energético, água e de minerais. Para operarem na temperatura 

ideal, os data centers consomem grandes volumes de água, ocasionando problemas 

hídricos nas localidades onde são construídos (Dobbe e Whittaker, 2019; Hogan, 2015; 

Viana, 2023). O alto consumo de minerais, especialmente em países periféricos como 

a Bolívia e o Congo (exploração de lítio), é outro fator de degradação socioambiental 

associado ao setor (Crawford, 2023). 

	 Dentre as várias aplicações que dependem das infraestruturas plataformiza-

das, chamam a atenção na atualidade o custo energético do treinamento de grandes 

modelos de aprendizagem de máquina e de outras formas de inteligência artificial. 

Em sua crítica ao modelo de produção científica que se preocupa sobretudo com o 

tamanho dos grandes modelos de linguagem (em inglês, LLMs) em desenvolvimento 

na atualidade, Bender et al (2021) enfatizam o crescente custo socioambiental dessa 

competição empresarial, por exemplo mencionando um estudo da OpenAI (respon-

sável pelas diferentes versões do LLM nomeado de GPT) que aponta que a capacidade 

computacional demandada para treinar os maiores modelos de aprendizagem pro-

funda aumentou 300,000 vezes entre 2012 e 2018. Neste debate, mesmo tecnologias 

aparentemente irrelevantes para a questão climática são pertinentes: como discutem 

Jancovi e Keilbach (2023), as atuais configurações de algoritmos de compressão de 

vídeo desenvolvidos e/ou adotados por plataformas de streaming concentra o consumo 

de energia nos usuários finais, desonerando os data centers e os relatórios de sustenta-

bilidade de empresas como a Netflix.

Outra contradição fundamental neste debate é forte associação das plataformas in-

fraestruturais com os maiores “vilões” da emergência climática: as empresas do setor 
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de petróleo e outros combustíveis fósseis. Como descreve Zero Cool (2019), a relação 

entre as Big Tech e as empresas que compõe o grupo Big Oil é de mútua dependência: 

para as empresas de tecnologia, a contratação de serviço de nuvem pelo setor petrolí-

fero é um aspecto-chave na competição pelo mercado de “nuvem”, enquanto empre-

sas como Chevron e ExxonMobil dependem das aplicações de inteligência artificial e 

aprendizagem de máquina para aperfeiçoar processos estratégicos - como análise de 

grande quantidade de dados sobre exploração de poços de petróleo - em seu também 

competitivo mercado. 

Estudo de caso: sustentabilidade pela google 
brasil

Para discutir empiricamente essas questões, realizamos um levantamento de te-

mas, projetos, tecnologias etc. afins à sustentabilidade publicizados pela Google Brasil. 

Identificamos no “Blog da Google Brasil” dez textos vinculados à categoria “Sustenta-

bilidade” - estes foram publicados entre setembro de 2020 e julho de 2023 (mês de 

encerramento desta coleta de dados)4. Foram duas postagens por ano de 2020 a 2022 

e quatro nos sete primeiros meses de 2023. 

Além do aumento no número de postagens em 2023, outro indício de uma maior 

atenção da Google Brasil ao tema é a mudança no perfil de autoras/es dos textos pu-

blicados a partir de 2022. Três das quatro publicações de 2020 e 2021 são traduções 

de textos assinados pelo CEO da Google e da Alphabel (Pichai, 2000; Pichai, 2021a; 

Pichai, 2021b), enquanto o primeiro texto direcionado ao contexto brasileiro é assinado 

pelo “Diretor do Google.org para América Latina” (Mujica, 2020). A partir de junho 

de 2022, predominam artigos sobre projetos voltados para o contexto brasileiro (como 

crescente destaque para a Amazônia, como discutimos mais à frente) assinados por 

uma maior diversidade de autoras/es - cada um dos oito textos é escrito por um/a pro-

fissional diferente. 

Os cargos ocupados indicam um maior alinhamento com o tema “Sustentabilida-

de”: por exemplo, “Diretora marketing  e co-líder do comitê interno de sustentabilida-

4	  A relação atuali-
zada de postagens pode ser 
acessada em 

https://blog.google/
intl/pt-br/novidades/ini-
ciativas/#sustentabilidade 

https://blog.google/intl/pt-br/novidades/iniciativas/#sustentabilidade
https://blog.google/intl/pt-br/novidades/iniciativas/#sustentabilidade
https://blog.google/intl/pt-br/novidades/iniciativas/#sustentabilidade
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de” (Mau, 2022), “Diretor do Google for Startups na América Latina” (Barrence, 2022) 

e “Gerente de Parcerias da área de impacto social do Google” (Mori, 2023). A última 

postagem é uma síntese da nova edição de relatório ambiental de alcance global que é 

produzido desde 2016 (Google’s 2023 Environmental Report) (Gomes e Brandt, 2023). 

Uma análise qualitativa das postagens aponta uma significativa mudança de pos-

tura e de foco da Google ao longo dos quatro anos. Na primeira postagem de “Susten-

tabilidade”, Pichai (2020) discursa sobre a “terceira década de ações climáticas” da 

empresa anunciando o cumprimento da meta de remover todo o legado de carbono 

emitido antes de 2007 (ano em que a Google tornou-se neutra na emissão de carbo-

nos). O CEO da Google e da Alphabet assume ainda um novo compromisso público: 

até 2030, operar “com energia limpa 24 horas por dia, 7 dias por semana” - em outras 

palavras, tornar-se uma empresa “net zero”. Para se tornar a “primeira grande corpora-

ção global” a cumprir esta meta, Pichai (2020) apresenta medidas internas em curso, 

como a adoção de Inteligência Artificial e aprendizagem de máquina voltadas para a 

redução de consumo da energia gasta nos data centers. Pichar (2020) menciona ainda 

a existência de “várias iniciativas de colaboração” voltadas para a redução do consumo 

energético de parceiros e organizações, de apoios a uma “rede de entidades ambien-

tais” e a implementação gradativa de “produtos” que permitem indivíduos fazerem 

“escolhas mais sustentáveis”, principalmente no deslocamento urbano.

Algumas destas frentes de atuação são retomadas nos posts seguintes assinados 

pelo CEO. Em Pichai (2021b) é mencionado o uso de IA para analisar as “condições do 

tráfego e para melhorar o sistema de semáforos” em Israel - com previsão de amplia-

ção para o Rio de Janeiro e outras cidades. Mais destacado é o anúncio de que seria pos-

sível a partir de então “tomar decisões” sobre viagens aéreas baseadas na consulta, atra-

vés da ferramenta Google Voos, às “emissões de carbono associadas por assento para 

cada voo”. (Pichai, 2021b)5. Outra informação agregada a um aplicação é a “navegação 

para ciclistas” no Google Maps em mais de 300 cidades. A dimensão infraestruturais 

das medidas adotadas então pela Google evidencia-se ainda mais no anúncio de que 

clientes do Google Cloud poderiam a partir de então escolher em qual servidor prefere 

alocar seus dados tendo como critério o volume de emissões de carbono de cada data 

center da empresa (Pichai, 2021a) 6.

O primeiro edital de financiamento a projetos de sustentabilidade anunciado pela 

Google no Brasil buscou incentivar o uso de dados públicos para “reduzir as emis-

5  Mudanças na me-
todologia de cálculo de 
emissões de carbono em 
voos é uma das contro-
vérsias tecnoambientais 
que envolvem a Google. 
Em 2022, a empresa sim-
plificou o “modelo de im-
pacto de viagens” (código 
disponível em  https://
github.com/google/travel-
-impact-model), excluindo 
variáveis cuja mensuração 
é menos precisa (como o 
rastro deixado pelas tur-
binas dos aviões) e man-
tendo apenas o cálculo de 
CO2 emitido na queima 
de combustível. O volume 
de emissões mensurados 
diminuiu quase pela me-
tade, gerando críticas de 
pesquisadores e governos 
(ROWLATT, 2022).

6 	  O consumo es-
timado de cada data center 
da Google é informado 
na página https://cloud.
google.com/sustainability/
region-carbon

https://github.com/google/travel-impact-model
https://github.com/google/travel-impact-model
https://github.com/google/travel-impact-model
https://cloud.google.com/sustainability/region-carbon
https://cloud.google.com/sustainability/region-carbon
https://cloud.google.com/sustainability/region-carbon
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sões e melhorar a qualidade do ar nas cidades de Curitiba e Porto Alegre.” (Mujica, 

2020). Outra iniciativa de financiamento identificada no período analisado foi o edital 

“Google for Startups Accelerator” - Sustentabilidade, lançado em 2022. Mentoria para 

desenvolver um projeto técnico e “acesso a créditos para utilizar produtos do Google 

focados em Cloud, Machine Learning, Android e Web” são alguns dos benefícios do 

edital (Mau, 2022). Dez startups foram comtempladas no edital, entre as quais um 

“marketplace de energia renovável” e “uma startup que utiliza dados de satélites e 

nano satélites para monitorar remotamente ameaças florestais” (BARRANCE, 2022). 

Mais do que os editais de financiamento, chama a atenção, especialmente em 

2023, as parcerias feitas pela Google com diferentes instituições ligadas ao meio am-

biente, o que inclui órgãos governamentais. O apoio infraestrutural é o foco dessas par-

cerias, com destaque para hospedagem de grandes volumes de dados em data centers 

da Google e para utilização de serviços agregados a eles, como o Google Earth Engine,  

uma plataforma de análise geoespacial que “combina dados de centenas de satélites 

e conjuntos de dados de observação da Terra com computação em nuvem”. Nas pala-

vras do presidente do Google no Brasil, “com o poder do Google Cloud e com a inte-

ligência do Earth Engine, MapBiomas e Imazon estão criando informações valiosas 

e insights que contribuem para os esforços contra o desmatamento” (Coelho, 2023).  

	 Vinculado ao Observatório do Clima e produzido por uma rede colaborativa 

de instituições, o MapBiomas mantém, com apoio do Google, serviços como o Map 

Biomas Alerta7 (autodefinido como “sistema de validação e refinamento de alertas de 

desmatamento de vegetação nativa em todos os biomas brasileiros com imagens de 

alta resolução”) e o Mapa das Pistas8, voltado para identificação de pistas de pouso. A 

parceria foi firmada em 2015 e, nas palavras de Florissi (2023), se configura como “um 

dos maiores casos de uso globais de nossa plataforma de análise geoespacial (o Google 

Earth Engine)”.

Já o Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia (Imazon) conta o apoio da 

Google para viabilizar o funcionamento do Sistema de Alerta de Desmatamento (SAD)9, 

uma “ferramenta de monitoramento da Amazônia Legal baseada em imagens de saté-

lites” que acompanha a degradação florestal e do desmatamento na região, e do Siste-

ma de Monitoramento de Exploração Madeireira (Simex), que se concentra no estudo 

de áreas submetidas à exploração madeireira na Amazônia10. Além disso, a Google ofe-

7  https://plataforma.
alerta.mapbiomas.org/

8  https://plataforma.
brasil.mapbiomas.org/pis-
tas-de-pouso

9  https://imazon.org.
br/categorias/sad/

10	  https://imazon.
org.br/imprensa/entenda-
-o-sistema-de-monitora-
mento-da-explor acao-ma-
deireira-simex/

11	  https://sites.re-
search.google/f loods/

12   https://www.cria.
org.br/

13   https://oncafari.
org/

14	  https://www.
nature.org/en-us/

https://plataforma.alerta.mapbiomas.org/
https://plataforma.alerta.mapbiomas.org/
https://plataforma.brasil.mapbiomas.org/pistas-de-pouso
https://plataforma.brasil.mapbiomas.org/pistas-de-pouso
https://plataforma.brasil.mapbiomas.org/pistas-de-pouso
https://imazon.org.br/categorias/sad/
https://imazon.org.br/categorias/sad/
https://imazon.org.br/imprensa/entenda-o-sistema-de-monitoramento-da-exploracao-madeireira-simex/
https://imazon.org.br/imprensa/entenda-o-sistema-de-monitoramento-da-exploracao-madeireira-simex/
https://imazon.org.br/imprensa/entenda-o-sistema-de-monitoramento-da-exploracao-madeireira-simex/
https://imazon.org.br/imprensa/entenda-o-sistema-de-monitoramento-da-exploracao-madeireira-simex/
https://imazon.org.br/imprensa/entenda-o-sistema-de-monitoramento-da-exploracao-madeireira-simex/
https://sites.research.google/floods/
https://sites.research.google/floods/
https://www.cria.org.br/
https://www.cria.org.br/
https://oncafari.org/
https://oncafari.org/
https://www.nature.org/en-us/
https://www.nature.org/en-us/
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rece créditos na nuvem para a colaboração do Instituto de Matemática Pura e Aplicada 

(IMPA) com o Imazon visando o desenvolvimento de “algoritmos de inteligência artifi-

cial para automatizar o processo de análise dos alertas de desmatamento” (Florissi, 2023). 

	 Dentre as parcerias com órgãos governamentais brasileiros estão o apoio ao 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) para aperfeiçoamento da detecção 

de incêndios florestais através de imagens de satélite e também ao Serviço Geológi-

co do Brasil (órgão vinculado ao Ministério de Ciência e Tecnologia) através da im-

plementação, no fim de 2022, do  programa Alerta de Previsão de Cheias11 de rios 

(Mori, 2023). Dois outros projetos viabilizados pela infraestrutra Google dedicam-se 

à identificação de elementos da flora e da fauna brasileiras: pré-classificação de mi-

lhões de imagens de plantas armazenadas pelo Centro de Referência em Informa-

ção Ambiental (CRIA)12 e automatização da identificação de onças que vivem em 

unidades de conservação monitoradas pela Associação Onçafari13 (Florissi, 2023). 

	 Por fim, o uso de “aprendizado de máquina e bioquímica para criar uma tec-

nologia inovadora” é a base de um projeto focado no desenvolvimento de uma API de 

dados abertos voltada para o rastreamento da origem da madeira da Amazônia comer-

cializada no Brasil e no exterior. Chamada de “Digitais da Floresta”, a aplicação inclui 

um mapeamento das “assinaturas químicas” de árvores da floresta e posterior uso de 

modelos preditivos de IA para cruzar esta informação com outros dados visando deter-

minar o local de extração da madeira. O projeto é coordenado pela The Nature Conser-

vancy (TNC)14 e conta com apoio financeiro e de funcionários da Google (Coelho, 2023)

Considerações finais

A síntese apresentada acima das ações de “sustentabilidade” endossadas pela Goo-

gle Brasil nos permite fazer alguns apontamentos e sinalizar questões a serem desdo-

bradas em pesquisas futuras. Nas primeiras postagens, destacam-se as ações globais 

divulgadas pelo CEO da Google e da Alphabet (Pichar, 2020). Estas ilustram especial-

mente a forte associação entre as Big Techs e a transição do setor energético, conforme 

discute Brodie (2023). O aumento da eficiência no consumo de energia é apresentado 
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como fortemente vinculado (ou mesmo dependente) de sistemas de Inteligência Ar-

tificial.

 Ao longo dos três anos analisados, uma mudança chama atenção: se, nas primei-

ras postagens, a atenção da Google Brasil parece estar centrada em grandes cidades 

(incluindo algumas brasileiras), a partir de 2023 grande atenção passa a ser dispensada 

à Amazônia. O foco principal é apoiar organizações especializadas no monitoramento 

socioambiental através de imagens de satélites, atividade esta que depende do proces-

samento de grandes volumes de dados (viabilizado, no caso, através do Google Cloud) 

e de aplicações como a plataforma de análise geoespacial Google Earth Engine.

Assim, destacamos como, assim como os setores de energia, de petróleo e diversos 

outros, também o combate ao desmatamento, as previsões climáticas e outras ativida-

des de monitoramento socioambiental parecem ser cada vez mais dependentes dos 

serviços infraestruturais providos pelas plataformas. Nesse cenário, cabe ainda obser-

var a existência de uma certa disputa entre as Big Techs no que tange à presença na re-

gião amazônica. Em maio de 2022, por exemplo, Elon Musk se encontrou com o então 

presidente brasileiro Jair Bolsonaro para discutir o uso da rede Starlink para prover 

acesso à internet a escolas em áreas rurais e para realizar monitoramentos ambientais 

(Elon Musk visits, 2022). 

Esta análise inicial da plataformização da emergência climática através das inicia-

tivas da Google torna visível os vínculos entre seus interesses comerciais e as ações de 

empresas de diferentes setores - daquelas interessadas em otimizar uma “transição 

energética” às instituições responsáveis pelo monitoramento e controle socioambien-

tal. Posicionando-se como “ponto obrigatório de passagem” na busca global por tec-

nosolucionismos ambientais (Nobrega e Varon, 2020), as plataformas infraestrutuais 

operam também com imaginários e visões de futuro (Camelo, 2018), e assim contri-

buem para a consolidação da perspectiva político-ideológica que atribui às inovações 

tecnológicas a capacidade de resolver - de modo “acelerado”, para lembrar o slogan na 

página de Sustentabilidade da Google - problemas criados pela própria lógica tecno-

científica que as orienta. 
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  Giselle Beiguelman, frames do vídeo generativo da série Flora Rebellis, versão 2024. 
Imagens geradas com Inteligência Artificial (Style Gans)

  Acesse o vídeo clicando na imagem

https://vimeo.com/922186487

